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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 11/07/2020 

Seção: Opinião 

Autor: Adriano Pires 

Título: Um avanço e um retrocesso  

Na semana passada, depois da tão esperada aprovação do marco legal do 
saneamento, fomos surpreendidos pelo Congresso Nacional com o 
questionamento da venda das refinarias da Petrobrás. O argumento seria de 
que a Petrobrás estaria dando um by-pass na legislação que obriga que 
qualquer privatização de empresas estatais só possa ser realizada por meio de 
um projeto de lei discutido no âmbito do Congresso. Em junho de 2019, o 
plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu critérios para a privatização 
das estatais. 

Os ministros chegaram às seguintes conclusões: 1) a alienação do controle 
acionário de empresas públicas e sociedade de economia mista exige 
autorização legislativa e licitação; e 2) a exigência de autorização legislativa, 
todavia, não se aplica à alienação do controle de suas subsidiárias e controladas. 

Neste caso, a operação pode ser realizada sem a necessidade de licitação, desde 
que siga procedimento que observe os princípios da administração pública, 
respeitada, sempre, a exigência de necessária competitividade. Para o ministro 
Alexandre de Moraes, não há necessidade de edição de lei específica para 
alienação de subsidiárias de empresas públicas. A lei de criação da empresa 
principal pode prever a possibilidade de criação de subsidiárias ou controladas. 
Contudo, ressaltou, não se pode exigir que haja autorização legislativa para a 
criação de cada subsidiária. Se a empresa pública não puder contar com 
instrumentos de gestão empresarial, deixa de ser competitiva, salientou o 
ministro, que deu como exemplo a Petrobrás. 

Segundo o ministro Alexandre de Moraes, o artigo 64 da Lei n.º 9.478/97 prevê 
que a Petrobrás pode criar subsidiárias. Esse procedimento, explicou o ministro, 
permite à empresa pública uma agilidade empresarial para conseguir melhores 
negócios para a manutenção, com saúde empresarial, da empresa-mãe. Ao 
negar referendo à liminar, o ministro entendeu que não é exigível autorização 
legislativa específica para venda de ações de subsidiárias ou controladas, mas 
apenas nos casos de alienação de controle acionário da empresa- mãe, e que a 
dispensa de licitação pública, prevista na lei questionada, está de acordo com a 
Constituição. 

A dificuldade de privatização das refinarias já era esperada. Quando olhamos a 
história da Petrobrás, fica claro que, no segmento de refino, o monopólio 
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sempre esteve mais presente dentro da corporação. A Petrobrás, criada no 
início da década de 50, não conseguiu nos primeiros anos cumprir com a missão 
de dar a tão sonhada autossuficiência de petróleo. Para justificar a existência do 
monopólio, no início dos anos 60, a missão passou a ser dar a autossuficiência 
em refino. Isso foi feito e, durante toda a década de 60, os maiores 
investimentos se localizaram no refino. 

Os sindicatos com posições mais radicais do “Petróleo é Nosso” sempre tiveram 
muita presença no refino. A pandemia ajuda a criar dificuldades para a 
privatização, na medida em que fortalece o discurso populista de que, diante 
deste cenário de preços, não se pode vender as refinarias. O que não se fala é 
que a Petrobrás, neste movimento de sua refundação pós-Lava Jato, está 
somente vendendo metade de sua capacidade de refino. Portanto, a empresa 
vai se manter na atividade e o retorno será maior para os seus acionistas com o 
novo redesenho do setor de refino. A concentração da capacidade de refino no 
País em apenas uma empresa não atende aos interesses maiores da sociedade 
brasileira. 

O maior amigo do consumidor é a concorrência e o maior inimigo, o monopólio, 
seja público ou privado. O questionamento do Congresso sobre a privatização 
das refinarias da Petrobrás representa um retrocesso, no sentido de criar 
insegurança jurídica. Esse tipo de posicionamento contamina todo o processo 
de privatizações de concessões e empresas estatais, fundamental para a 
retomada do crescimento econômico pós-pandemia. A disputa por capitais 
privados vai ficar maior no mundo pós-coronavírus. A aprovação do marco legal 
do saneamento pelo Congresso Nacional foi um avanço, mas o questionamento 
à privatização das refinarias é um retrocesso. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 11/07/2020 

Seção: Mercado 

Autor: Larissa Garcia 

Título: Alta da gasolina chega ao posto e põe fim a 2 meses de deflação 

Também sob pressão dos alimentos, IPCA avança 0,26% em junho, diz IBGE 

Brasília- Após dois meses com deflação, os preços voltaram a subir no Brasil em 
junho, segundo dados divulgados pelo IBGE nesta sexta-feira (10). 

O IPCA (índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), considerado 
indicador de inflação oficial do país, fechou o sexto mês do ano pressionado por 
combustíveis e alimentos, com uma alta de 0,26% no período. 
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No ano, os preços subiram 0,10%. No acumulado de 12 meses, o índice é de 
2,13%, abaixo do piso da meta estabelecida pelo governo para 2020 de 4%, com 
tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou para menos. 

“Ainda é cedo para dizer se a alta no mês é reflexo da flexibilização do 
distanciamento social em algumas cidades porque o movimento é diferente em 
cada região. Temos de aguardar para fazer análises mais detalhadas”, disse 
Pedro Kislanov, gerente da pesquisa. 

Dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados, sete apresentaram alta no 
mês. 

Em maio, a deflação foi de 0,38%, menor resultado para o mês desde o início da 
série histórica, iniciada em 1980. Em abril, os preços caíram 0,31%. 

“Houve uma alta dos combustíveis que chegou às bombas e impactou o 
consumidor final. Isso alterou o grupo de Transportes e influenciou no IPCA”, 
afirma Kislanov. 

Dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados, sete apresentaram alta no 
mês. 

Os preços dos combustíveis aumentaram 3,37% em junho, ante redução de 
4,56% em maio. Com isso, transportes foi o segundo item com maior pressão 
sobre a inflação, com aumento de 0,31%. 

Etanol (5,74%), gasolina (3,24%), gás veicular (1,01%) e diesel (0,04%) 
registraram alta no período. “Os aumentos estão relacionados com o repasse do 
reajuste anunciado pela Petrobras.” 

O grupo com maior impacto na inflação foi o de alimentação e bebidas, com alta 
de 0,38%. Segundo o IBGE, alimentos tiveram uma seqüência de alta nos 
últimos meses, em razão do aumento da demanda durante a pandemia. 

“As medidas de distanciamento social, que fizeram as pessoas cozinharem mais 
em casa, ainda estão em vigor em boa parte do país. Isso gera um efeito de 
demanda e mantém os preços em patamar mais elevado”, diz Kislanov. 

Alimento s para consumo no domicílio passaram de alta de 0,33% em maio para 
0,45% em junho, influenciada principalmente pelo aumento nos preços das 
carnes (1,19%) e do leite longa vida (2,33%). 

“Nas carnes tivemos aumento das exportações para a China, o que gerou 
restrição da oferta doméstica”, destacou. 
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Itens como arroz (2,74%), feijão-carioca (4,96%) e queijo (2,48%) também 
subiram. 

Em um dos setores mais afetados pela pandemia, aqueda nos preços de 
passagens aéreas foi a maior entre os itens que registraram redução, com -
26,01%. Em maio, já tinham despencado 27,14%. 

Transporte por aplicativo também registrou queda acentuada em junho, de 
13,95%. Em maio, o item tinha apresentado alta de 5,01%. 

Itens eletrônicos tiveram alta em junho influenciada pela valorização do dólar 
nos últimos meses. “Esse repasse cambial tem certa defasagem, pois o varejista 
consegue segurar um pouco os preços, mas depois acaba tendo 
que repassar ao consumidor.” Preços no grupo TV, som e informática subiram 
3,80%, e em eletrodomésticos e equipamentos o aumento foi de 2,92%, por 
exemplo. 

Os preços monitorados pelo governo subiram 0,26% em junho. Em maio, o 
grupo tinha registrado queda de 0,38%. 

De acordo com o IBGE, o movimento de queda das mensalidades escolares em 
razão de descontos dados durante a pandemia é acompanhado pelo instituto, 
mas não foi incorporado ao IPCA neste mês. As coletas são feitas em fevereiro, 
março e agosto. 

“Por causa do momento em que estamos vivendo, caso haja retomada, 
poderemos fazer uma coleta extraordinária no fim do ano para registrar esse 
movimento”, disse Kislanov. 

Para a economista do Itaú Júlia Passabom, a alta no índice mensal veio em linha 
com o projetado pela instituição. 

“Para o próximo mês a inflação deve vir um pouco acima do observado em 
junho também por pressão dos preços dos combustíveis. Alimentação, por 
outro lado, deve mostrar movimento contrário e aliviar nos próximos meses.” Já 
Álvaro Villa, economista da Messem Investimentos, disse acreditar que a 
expectativa é de inflação baixa nos próximos meses. 

“O auxílio emergencial do governo está prestes a terminar, e o desemprego no 
país deve continuar alto, a recuperação [do mercado de trabalho] deve vir 
somente em 2022. Sem renda e sem emprego, vejo pressão para baixo na 
inflação até o fim do ano.” 
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 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 11/07/2020 

Seção: Economia 

Autor: RENNAN SETTI 

Título: Maior fundo da Noruega volta a comprar ação da Petrobras 

Quatro anos depois de estatal ter sido banida pelo escândalo da Lava-Jato, 
papéis da empresa podem voltar para a carteira do gigante KLP 

Em pleno processo de derretimento da imagem do Brasil como destino de 
investimento estrangeiro, há também espaço para boas notícias. Quatro anos 
depois de ter sido banida pelo escândalo de corrupção que seus ex-executivos 
protagonizaram, a Petrobras está de volta à carteira do maior fundo de pensão 
da Noruega, o KLP. 

O fundo — que integra o movimento de gestores críticos à política ambiental do 
governo Jair Bolsonaro — considera que, hoje, o risco de corrupção na estatal 
foi “significativamente reduzido”. Isso se deu, na avaliação do fundo, graças à 
implementação de medidas que fortaleceram sua governança corporativa. 

Enquanto isso, Vale, Eletrobras e JBS continuam banidas da carteira do KLP por 
questões de reputação. 

O KLP tem um patrimônio total de R$ 430 bilhões — o dobro da Previ, fundo de 
pensão dos funcionários do Banco do Brasil que é o maior do país. Os 
noruegueses têm hoje ações de 58 empresas brasileiras na carteira. 

Em 2016, quando baniu a Petrobras, o KLP explicou que a persistência da 
corrupção na companhia representava um “risco inaceitável”, chamando 
atenção para as falhas de governança que permitiram que os desvios 
acontecessem sem serem identificados. O fundo argumentou na ocasião que, 
mesmo após as revelações da Lava-Jato, a estatal ainda era vulnerável. 

Em dezembro passado, o Norges Bank — Banco Central norueguês e também 
gestor do fundo soberano do país nórdico — retirou a Petrobras de uma lista de 
observação também por considerar que o “risco de corrupção foi 
significativamente reduzido.” O Norges citou como credenciais o acordo 
celebrado pela Petrobras com autoridades dos EUA. 

Como o KLP segue as mesmas diretrizes gerais de ética do Norges, aquele 
movimento permitiu a inclusão da estatal na carteira do fundo de pensão. 

Além da Petrobras, a KLP reinseriu outras três companhias em seu portfólio. As 
americanas Aecom e Raytheon, que haviam sido banidas por fabricarem 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 11 de julho de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 7 

 

componentes para armas nucleares e bombas de fragmentação, foram 
readmitidas porque abriram mão dessas atividades. Já a Texwinca Holdings, 
conglomerado têxtil sediado em Hong Kong, voltou à carteira porque fechou 
fábricas onde haviam sido identificada violações de direitos humanos e 
trabalhistas. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 11/07/2020 

Seção: Economia 

Autor: Karen Garcia 

Título: Inflação de junho fica em 0,26% 

Após dois meses seguidos de deflação, os preços voltaram a subirem junho. O 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IP-CA) do IBGE subiu 0,26%, puxado 
pelo aumento nos preços de alimentos e combustíveis. Em abril, o índice teve 
queda de 0,31% e, em maio, caiu 0,38%. Com o resultado de junho, a inflação 
oficial do país acumula alta de 0,10% no ano e de 2,13% em 12 meses. 

>    Para especialistas, a alta do IPCA de junho não indica que a economia está 
voltando a girar. Os preços dos alimentos foram pressionados pelo aumento do 
consumo nas casas e pelo crescimento nas exportações para a China, em função 
do câmbio favorável. Já os preços dos combustíveis, como a gasolina, foram 
reajustados pela Petrobras nas refinarias. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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